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INTRODUÇÃO 

A espécie vegetal Schinus terebinthifolius Raddi, popularmente conhecida como 

aroeira-vermelha, pertence à família Anacardiaceae, incluindo gêneros amplamente 

distribuídos no Brasil como Mangifera e Anacardium (RORATO et al., 2018). É uma espécie 

vegetal nativa da América do Sul, incluindo Brasil, Paraguai, Uruguai e leste da Argentina 

(AZEVEDO et al., 2015). No Brasil, é comumente encontrada no nordeste do estado de 

Pernambuco e no sul do estado do Rio Grande do Sul (OLIVEIRA e ARAÚJO, 2007). Essa 

planta é conhecida por vários nomes populares, dependendo da região: “aroeira”, nome mais 

comum, “aroeira da praia”, “aroeira negra”, “aroeira vermelha”, “aroeira de Minas”, “corneiba” 

(Brasil), “chichita” (Argentina) e “copal” (Cuba) (CARVALHO et al., 2013). 

A utilização da aroeira-vermelha deve-se principalmente às suas propriedades 

medicinais e alimentícias. Os seus frutos de cor vermelha ou rosada são adocicados e 

aromáticos, possuem propriedades nutricionais e estão presentes na culinária do mundo inteiro, 

principalmente na cozinha europeia, onde são utilizados como condimento com o nome de 

“poivre-rose” (OLIVEIRA et al., 2020; LENZI; ORTH, 2004). 

Na medicina, essa espécie é objeto de pesquisas voltadas à bioprospecção de compostos 
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com potencial atividade antibacteriana, antioxidante, antisséptica, larvicida, anti-inflamatória, 

cicatrizante, dentre outros (BRITO e SILVA, 2021; MAIA et al., 2021; FEUEREISEN et al., 

2017; ESTEVÃO et al., 2015). Muitas das propriedades bioativas dessa planta são atribuídas 

aos diferentes tipos de compostos distribuídos em suas cascas, folhas, flores, frutos e sementes 

(SANTOS et al., 2019), que desempenham importante papel na fisiologia da espécie, 

participando dos mecanismos de defesa e combate a predadores, proporcionando sua 

integridade em relação ao seu habitat (SANTOS et al., 2013). De acordo com Azevedo et al 

(2015), as folhas e as cascas da aroeira-vermelha contêm altas concentrações de taninos e óleos 

essenciais. Esses compostos apresentam diversas atividades biológicas que justificam os 

diversos usos medicinais da planta, tais como: tratamento de inflamações e infecções, 

cicatrização de ferimentos, gastrite, reumatismo e outras enfermidades.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A resistência de bactérias aos antimicrobianos tem sido um tema de pesquisa de extrema 

importância nos últimos anos e representa um desafio para a saúde pública (MADIGAN et al., 

2016). Apesar da disponibilidade de novos antimicrobianos, a taxa de desenvolvimento de 

resistência em diferentes patógenos tem aumentado, dificultando o tratamento de doenças 

bacterianas, fenômeno observado mundialmente (SILVA et al., 2020).  

Como alternativa à frequente ocorrência de isolados bacterianos multirresistentes, 

estudos que investigam potencial atividade antibacteriana de extratos vegetais têm se destacado 

no cenário científico mundial como um amplo campo de pesquisas e futuras descobertas 

(BRITO e SILVA, 2021; FERREIRA et al., 2021; MAIA et al., 2021; FALCÃO et al., 2015). 

Neste contexto, a aroeira-vermelha se destaca por suas atividades biológicas relatadas por 

diversos investigadores, particularmente a atividade antimicrobiana (BELMONTE, 2019; 

ULIANA et al., 2016; MACHADO; VALENTINI, 2014; GOMES, 2013). 

 

METODOLOGIA 

 Após a coleta das folhas da aroeira-vermelha, realizou-se a trituração e pesagem e, em 

seguida, adição de álcool etílico 70% ou água destilada para a produção dos extratos. A 

atividade antimicrobiana foi avaliada através das técnicas da Concentração Inibitória Mínima 



 

 

(CIM) e Concentração Bactericida Mínima (CBM), de acordo com metodologia padrão (CLSI, 

2018). Placas de microcultivo foram preparadas com caldo Mueller-Hinton estéril, extratos 

aquoso e etanólico da própolis (concentração variando de 1000μg/mL a 7,81 μg/mL) e 

suspensão bacteriana (cepas de Staphylococcus aureus e Staphylococcus coagulase negativa – 

Tabela 1) na concentração final de 5x105 UFC\mL. Em todas as placas foram preparados poços 

representando controles de qualidade da técnica. Após a incubação a CIM foi determinada como 

a menor concentração do extrato que inibiu o crescimento visível da população bacteriana. Após 

a determinação da CIM, 30μL (10μL x 3) do volume de cada poço foram distribuídos na 

superfície de placas de ágar TSA (Tryptic soy agar, Kasvi, Brasil). Após a incubação a 

Concentração Bactericida Mínima (CBM) foi determinada como a menor concentração do 

extrato onde não houve crescimento bacteriano. Todas as amostras foram testadas em triplicata 

e os experimentos realizados em duplicata. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1 estão descritos os resultados da CIM e CBM dos extratos aquoso e etanólico 

das folhas de aroeira, contra as diferentes cepas do gênero Staphylococcus. O extrato aquoso 

apresentou melhor atividade antimicrobiana contra as cepas de referência (ATCC 25923) e de 

campo (isolado de mastite), com CIM de 125μg/mL. Para a cepa S. aureus MRSA 86 esse 

extrato apresentou efeito inibitório na concentração de 250μg/mL. Os valores da CBM foram 

de 125μg/mL para a cepa de campo e de 500μg/mL para a cepa MRSA. Contra a cepa ATCC 

25923 não apresentou efeito bactericida em nenhuma das concentrações avaliadas. A avaliação 

do extrato aquoso contra as espécies do grupo dos estafilococos coagulase negativa (SCN) 

também revelou atividade inibitória e bactericida, porém em concentrações mais elevadas do 

que as observadas para as diferentes cepas de S. aureus, destacando-se a espécie S. epidermidis, 

contra a qual o extrato apresentou MIC de 1000μg/mL, porém sem atividade bactericida. 

O extrato etanólico também demonstrou atividade antimicrobiana contra a cepa de 

campo de S. aureus, com CIM de 125μg/mL e CBM de 250μg/mL. Com relação às cepas ATCC 

25923 e MRSA 86, a CIM também foi de 125μg/mL, porém a CBM foi maior, sendo de 

1000μg/mL e 500μg/mL, respectivamente.  

  



 

 

Tabela 1. Concentração inibitória mínima (CIM) e concentração bactericida mínima (CBM) 

dos extratos aquoso e etanólico de folhas da aroeira-vermelha (Schinus terebenthifolius Raddi) 

contra cepas de Staphylococcus aureus e espécies de Staphylococcus coagulase negativa. 

Isolados bacterianos 

Extrato aquoso Extrato etanólico 

CIM* 

(µg/ml) 

CBM 

(µg/ml) 

CIM 

(µg/ml) 

CBM 

(µg/ml) 

S. aureus ATCC 25923 125 - 125 1000 

S. aureus MRSA 86 250 500 125 500 

S. aureus (mastite bovina) 125 125 125 250 

S. chromogenes 500 1000 125 1000 

S. caprae 500 1000 125 500 

S. epidermidis 1000 - 500 - 

*CIM – Concentração Inibitória Miníma; CBM – Concentração Bactericida Mínima. 
Fonte: Própria (2023) 

 

Quanto aos SCN, para as amostras das espécies S. caprae e S. chromogenes o extrato 

etanólico apresentou atividade inibitória na concentração de 125μg/mL e atividade bactericida 

na concentração de 1000μg/mL e 500μg/mL, respectivamente. Quando avaliado contra a 

amostra de S. epidermidis o extrato etanólico apresentou um padrão de atividade semelhante ao 

produzido pelo extrato aquoso, ou seja, embora o crescimento tenha sido inibido com o extrato 

na concentração de 500μg/mL, nenhuma atividade bactericida foi observada. 

Estudos realizados por outros investigadores também demonstraram um perfil de 

sensibilidade de S. aureus e outras espécies de bactérias aos extratos de Schinus terebenthifolius 

Raddi (BELMONTE, 2019; ULIANA et al., 2016; MACHADO; VALENTINI, 2014; GOMES, 

2013). Uliana et al. (2016) relataram uma CIM de 500µg/ml para um extrato etanólico testado 

contra a cepa S. aureus ATCC 25923, concentração ligeiramente superior à observada no 

presente estudo. Por outro lado, no trabalho realizado por Machado e Valentini (2014), não 

foram observadas atividades inibitória e bactericida do extrato etanólico da folha da aroeira-

vermelha contra a cepa S. aureus ATCC 25923.  

 No presente estudo, as diferentes cepas de S. aureus avaliadas apresentaram perfis de 

sensibilidade distintos frente aos extratos da aroeira, com destaque para a cepa de campo isolada 

de mastite bovina, cujo crescimento populacional foi controlado à uma concentração de 125 e 

250µg/ml, respectivamente para os extratos aquoso e etanólico, representando a melhor 



 

 

resposta dentre as cepas de S. aureus e espécies de Staphylococcus coagulase negativa 

avaliadas. Considerando que o isolado de mastite bovina avaliado apresenta resistência aos β-

lactâmicos, classe de antimicrobianos mais utilizados para tratar mastite estafilocócica, o 

resultado é bastante promissor. 

 

CONCLUSÕES 

Os resultados demonstraram que a espécie vegetal Schinus terebinthifolius Raddi, 

conhecida popularmente como aroeira-vermelha, apresenta atividade inibitória e bactericida 

contra bactérias do gênero Staphylococcus, indicando que a aroeira-vermelha poderá compor 

preparações desinfetantes e/ou antissépticas. No entanto, mais estudos devem ser realizados 

para avaliar um maior número de isolados bacterianos. 
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